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A "Estatua da Amizade" 
N a q u a l i d a d e de ve lho e deeconf lado 

matu to , n u n c a ve jo oom hoaa o lhos a s 

diuiandea q u e p o r f i a m e m s e t r a d u z i r 

por ma te r lu l l zayões o s t e n s i v a s , se ja : 

vistosoe r e t r a t o s c o m d e d i c a t ó r i a d e 1 • 

gun-B-mela; oopoa d e v i d r o c o l o r i d o 

todo e m r a m a g e n s en t r a i tiça ndo u m a 

•'aiiuplefl l e m b r a n g a " ou a e l a m o r o a a 

••saudade e t e r n a " ; a p p e t i t o s o p r a t a r r a z 

de arroz-dooa c o m o n o m e d o a n n i v e r -

nar lonte c a p r i c h o s a m e n t e d e s e n h a d o a 

eane l la ; o n c o n v e n c i d a s e s t a t u a s p re ­

tendendo s y m b o l l z a r , e m t o d a a s u a 

Imponência e a c u l p t u r a l , a s d e l i c a d e z a s 

íle um s e n t i m e n t o t ã o e x i g e n t e q u e n e m 

ceia a ve l ludoea t e r n u r a d a s p a l a v r a s 

se sa t is faz , e s o m e n t e conf i a n a o l a r a 

f rauqneza d a s a t t i t n d e e , d e v i d a m e n t e 

temperadaB, e n a s u a dtíse o P t í m a , c o m 

o "aal"inHUh6tÍ taiveI d a o p p o r t u n i d a r 

Ora, o nosso B r a s i l foi, h a t e m p o s . 

Tictlma de u m " p r e s e n t e " desaea, q n e 

lho fez o coloaso n o r t e - a m e r i c a n o , 

EÒ íigora, p o r i n t e r m é d i o do n o s s o p r o ­

visório o d e a c r l c l o n a r l o g o v e r n o , n a 

( u r a l m e n t e g r a t í s s i m o a o s E s t a d o s - U u 

dos por s u a a t t i t u d e n a h o r a c r e s p a d a 

Revolução, 6 q n e s e l e m b r o u de o de -

ef i i tu lhar do l ixo daa a l f a n d e g a s , come 

quer ia o poe ta , a q u e l l e doe " v e r s o s 

r in is r u t i l a n t e s q u e f lechas Ae Apol lo , 

nue se flzeaae c o m Deua, " d e s e n t u l h a n -

rL.i-o da o l luv l ão e a c e r d o t a l " , n a s u a 

mul to I n g é n u a a pe rdoáve l t e i m o s i a d e 

u-r s e m p r e das re l ig iões '^uma s o n h a r 

ilora Idéa d e a o n h a d o r t e imoso e m so­

nhos Hl 

Não nos p reoccnpa a s o r t e q n e a Im­

peni ten te m a l i c i a h u m a n a t e n h a r e se r -

7ado a t u d o malB, : . , . E m c o m p e n e a ç ã o , 

porém, é do c o n h e c i m e n t o p u b l i c o q u e 

o famoso " e m b l e m a da c a m a r a d a g e m ' 

consegii ln tíafar-se do e n t u l h o a d u a n e -

ro. e ah i e s t á , l i m p o de todo o pd e 

como novo, bem á m o s t r a d e g r e g o s e 

trciyanos, a d e s t a c a r todo o re levo e a 

[asMnação t o d a de aeu s y m b o l o n e s a a 

"virTlne" i n c o r p o r a v e l , m i l a g r e de pe r ­

feição d i v i n a q u e é n o s s o R i o , e q u e 

tantaa no i t e s " b r a n c a s " deva t e r cus­

tado ao i n e x g o t t a v e l e n g e n h o do Crea­

dor! ; 

A fal ta d e p r e s s a , o m a n i f e s t o de s in ­

teressa oom q u e r e c e b e m o s s e m e l h a n t e 

" p r e s e n t e " , a o c o n t r a r i o do q u e & n a t u ­

ral lógico, Jã c o n s t i t u e m , s e m s 

m e n o r d u v i d a , o m a i s r e v e l a d o r dos 

aymptomaa de desconf i ança , de s sa fa­

la i o j u s t a desconf iança de todo po­

b r e . . . : q u a n d o V Ê m u i t a e s m o l a ! 

E ' dc u m a f ide l idade a p e n a s a s s o m -

biMaa o I n s t l u c t o d a s m U l t i d Ç e g . . . 

Senle-se q u e p a i r a m n o a r a s pergunta f l 

mnis a n s i o s a s : — a q n e p r o p ó s i t o a 

idéa de t ão c a p t i v a n t e oCferec imento? 

que f izemos po r merece- lo? q n e o c e u . 

tas razões l e v a r a m os nossoa g e n e r o s o s 

amigos a t a m a n h o " r a s g o " , t a n t o m a i a 

dna hohemioe — a v e r d a d e é que , e n t r e 

eommoven te q u a n t o I n e s p e r a d o ? ! 

Como ae d iz ia n a época e a u d o a a doa 

ca r r ancudoa d r a m a l h õ e s . " r e i n a a q u i 

um m y a t e r i o " ! I.., A v e r d a d e é que , en­

tre os p r o p e r o s e s t a d o s u n i d o s d a A m e ­

r ica do N o r t e e os a t t r i b u l a d o s e desu-

nldiss imoa e s t a d o s a n l - a m e r i c a n o a ; 

en t ra o s eu f o r m i d á v e l e ap i r i t o p r a t i c o 

a o nosso l u n á t i c o e s p i r i t o ; a s u a idea-

fixa do " d o l l a r i s m o " a g i t a d o e d o m -

nador e a p l ác ida poes i a d a n o s s a rfi-

do t rop ica l , á s o m b r a c o n t e m p l a t i v a 

dna a m e n d o e i r a s , o u v i n d o oa p a a s a r o s 

o c o n v e r s a n d o com o m a r ; o seu e q u -

Ilbiio pol i t ico e a n o a s a e n d é m i c a a n a r ­

ch la ; e n t r e o m a i o r c r e d o r do U n i v e r ­

so e, m o d é s t i a A p a r t e , u m dos aeus 

mala profusos d e v e d o r e s ; e n t r e n m 

burguez s e n s a t o e o m a i a i n c o r r i g í v e l 

d ia bobemlos — a ve rdadd , . é que , e n t r e 

colsaa t ão o p p o s t a s e t ã o d i v e r g e n t e s 

pon tos—de v i s ta , n a d a noa Pode u n i r 

e tudo p o s i t i v a m e n t e nos s e p a r a , a n&o 

eer que s e p re f i r a , e p ^ a m e l h o r , a 

ham — h u m o r a d a - c l a r i v l d e n c l a p o p u l a r 

r i inndo modif ica , v i s a n d o a A r g e n t i n a , 

o g o n g o r l s m o , i n t e r n a c i o n a l d e S a e n z 

P e n a : — n a d a nos s e p a r a . . . . t u d o .noa 

" Z u n e " ! 

Será , en tão , q u e aa nagões , como a s 

c r e a t n r a a . s é se I n t e r e s s a m pelo q u e n ã o 

possuem? P o i s aim..., . , n e m A m ã o d e 

D a u s - P a d r » a e s c l a r e c i d a A m e r i c a e m . 

ba roa r tn n e a t a f u r a d i e s i m a c a n o a ! 

D a r - s e ^ , p o r v e n t u r a , o c a s o de q u e 

o a c t i v o a m e r i c a n o , c o m o s e u a p u r a d 

fa ro c o m m e r c i a l , h a j a e n c o n t r a d o n o 

B r a s i l n m t ã o v a s t o e l u c r a t i v o c a m p o 

de negócios , n m d e s s e s " a m a v e l a " fre­

guezes , e x c e p c i o n a l m e n t e r e n d o s o s , q u e 

d e v a m s e r t r a t a d o s a c a v i a r e pão-do. 

ló? ( Nom Isso, p o r q u a n t o a s b o a s con­

t a s ô q u e s e m p r e f i z e r a m , e m todos oa 

tempça , oe h o u s a m i g o s . . . . , 

Quem s a b e BS eeaa " e s t a t u a d a a m -

z a d e " n ã o t e r á s i d o u m a f o r m u l a ga -

to sa e mui t lBBlmo s e n t i m e n t a l do t ao 

falado " m o n r o l B i n o " , e s p e c i a l m e n t e d -

r í g i d a a o t e r n o Cora r ão b r a s i l e i r o Q 

aoa olhoa eagazeadoB do m u n d o ? ! Fa ­

m o s a " d o u t r i n a — d e — M o n r o e " , n a ver-

dado , q u e c o m e s a p o r n u n c a h a v e r s ido 

de M o n r o e , o m u l t o m e d í o c r e preá -

den te , a a c a b a po r n u n c a t e r s i d o u m a 

d o u t r i n a ! . . . . , A p e n a s a l g u u a t r e c h o s da 

m e n s a g e m p r e s i d e n c i a l , e l a b o r a d a e Il­

i d a pelo n o t á v e l e s t a d i s t a q u e foi Quin-

cy A d a m e , h o j e t ã o i n g r a t a m e n t e es­

quec ido , d a n d o o ce l eb re g r i t o — d e — 

a l a r m a d a " A m e r i c a p a r a OB amer i ca -

nos'-', q u a n d o a s e s q u a d r a s d a S a n t a 

Al l i ança , ea ta " s o c l e t a s Bcele is" q u e ae 

c r e ã r a e a r m a r a s o b o o l h a r a p r o v a d o r 

de Deus , - í imlgo p a r t i c u l a r da casa d1 

A u s t i a " , j á s e m o v i a m p a r a Buffocar 

n a l iv ra A m e r i c a os s a n g r e n t o s anaelos 

t r l u m p h a n t e s d a L i b e r d a d e , n a In ten 

&ão do r e p o r n a s fe i to r i a s h e s p a u h o l a s 

do Novo-Muudo OB v e l h o s v lce . re is , 

a m p e n a c h a d o s e I n q u i s i t o r i a e s l l 

T a m b é m i n a c c e i t a v e l é a h y p o t h e s e 

de m e r e c e r m o s a s u a a m i z a d e , e a r e s -

r e s p e c t i v a e s t a t u a , pe lo b o m — j u i z o q u e 

os In fa t i gáve i s " y a n k e e s " p o s s a m fn: 

a nosso r e s p e i t o . . . F a l a p o r m i m , n e s t e 

penoso m o m e n t o , a f r a n q u e z a d a s opl 

n lões e x t e r n a d a s , n a I m p r e n s a ou no 

l iTrq peloa n o s s o s h o s p e d e s amer i ea -

noo. q u e t o d a s e l l as s e m p r e acompa­

n h a r a m , m a i s ou m e n o s , o r y t h m o da­

quellea a n i m a d o r e s conce i to s c o m qno 

noa c o s t u m a d i s t i n g u i r , a o s s u l — a m e ­

r i c a n o s e m g e r a l , o g r a n d e L e Bon, e s t e 

t ão a d m i r a d o e ó p t i m o G u e t a v o : 

— " U m sd p a í z , o B r a s i l , t i n h a esca­

p a d o u m t a n t o a e s sa p r o f u n d a deca­

dênc i a (doa povos s u l — a m e r i c a n o s , 

e m v i r t u d e d e u m r e g i m e n m o u a r c h ,• 

co q u e co l locava o g o v e r n o a o a b r i g o 

das c o m p e t i ç õ e s . M u i t o l i b e r a l p a r a 

r a ç a s sem e n e r g i a e s e m v o n t a d e , aca­

bou por s u c c u n i h l r . . . D e s d e e n t ã o , o 

pa iz f icou e n t r e g u e a n m a c o m p l e t a 

a n a r c h l a e. e m p o u c o s a n n o s , a g e n t e 

I n c u m b i d a do P o d e r d e l a p i d o u de t a l 

m a n e i r a o t h e s o u r o q u e oS tmpogtoá 

f o m m n u g m e n t a d o s em p r o p o r ç õ e s deS' 

e d l d a a . . . " 

On m u i t o m e e n g a n o , ou a ' r a z ã o 

í i c a desse "amif i toso m á r m o r e " es tá , 

a p e n a s , n a n e c e s s i d a d e em q u e s e vèm 

EstadoB-Unidoa. c o r d e a l m e n t e d e . 

t e s t ados p o r t o d a a , A m e r i c a hespanho-

ia s u r d a I r r i t a ç ã o de todos os 

d ia s q n e a f r o n t e i r a h e l l i d o s a do M e 

x lco srt fez a g g r a v a r — a- exp l i cação 

p r e s e n t e " e s t a n a i m p e r i o s a con­

t i n g ê n c i a e m q n e se e n c o n t r a m oa eg-

per toa " y a n l t e e a " de p l e i t e a r n o B r a s i , 

e n a s u a d i v e r s a m e n t a l i d a d e , o apoio 

mora l da u m a a y m p a t l i i a n o Cont inen­

t e . . . u m a , a o menoa . p ^ a r e m é d i o ! 

P o r a u a vez, o noaao p a i z , t a m b é m 

se s e n t i n d o , n a a u a s l n g u l a r i s a i m a s -

t u a ç ã o s u l - a m e r i c a n a , a m e a ç a d o r a ­

m e n t e I so lado p e l a h o s t i l i d a d e man l fea 

t a de u m a t ã o l a q u l e t a v l s l n h a i ç a — 

r e t r i h u ' e c o m a l v o r o ç a d o p r a z e r o a b r a 

Co (itie r e c e b e e, com el ie , o Jus to am. 

q n e a r e c i p r o c i d a d e de tnteresiC1] 

v l t a e s p l e n a m e n t e a p p r o v a e es t i rou 

l a ! 

P r a z a a o s céos i n e p e l a s p o r t a s 

a b e r t a s da n o s s a i m p r u d e n t e c o n f i i n ç a 

s e m p r e n o s e n t r e a A m i z a d e . - . 

B que ai la nos v e n h a d e q u a l q u e r 

fo rma , p o r c a r t a s , c a r t õ e s e t e l e g r a m , 

m a s , e m p o a t a e s h r e j e l r o s , n a f r i a im. 

ponenc la d a s e s t a t u a s ou m e s m o , na 

n e r v o s a r u t i l a n o i a do d o l l a r e s q u i v o 

R e a l m e n t e , m a l s v a l e m a m i g o s n 

p r a ç a do q u e d i n h e i r o n a c a l x t í . . , 

JOÃO NINGUÉM 

A REUNIÃO POLITICA 
DE HONTEM 

0 CONCURSO DA COMPÂ= 
NHIA DE LACTICÍNIOS DA 

BAHIA ' 

Encen-ou-He era 30 de j u l h o D. r in-
ilo o" c o n c u r s o p r o m o v i d o pe l a Oo 'npa-
n l i a de L a c t i c í n i o s da B a b l a , p u r a 
" d t s c o b e r t a do con t eúdo d e d u a s ga r ­
r a f a s " expos t a s já, l ia 6 dlaa, s e m ana l -
nuor dec la ração , n a v i t r i n e d a Conte i -
t a i i a Chi le , c o n t e ú d o aue . a g o r a so sa-
lie, e r a m í e í l d u o s d e . t l l t r a g ã o da l e i t e 
nilo hyg l e i i l z ado . ' 

D e n t r e os 144 c o n c o r r e n t e s m e p ro -
c m a r a m a c e r t a r , t o l o p r i m e i r o venec -
Uor C l o r i n d i j a l i r tHot t l , a n e íez a Inte l -
l iccule d e c l a r a ç ã o : ' I M P U R E Z A S U B 
L E I T E . R E T I R A D A S P O R MliUO U E 
F I L T R O C E N T R l F U G A n O R Í ' . . 

E s t a s g a r r a f a s — c o m m u n i o a - n o s a 
Cc-mpanlila — c o n t i n u a m e m t x p o s l -
cSo n a s v i t r i n e s da P a p e l a r i a V e r a -
Cruz e C o n t e l t a r i a Chi le , p n r a a n e o 
c r i M m i d o r ee t c r t l t i a n e d a s I m p u r a -
i a s nuo con tém o u t r o l e i t e a n e nSo s e j a 
o S A L U S . 

A MACHINA COTTONS D1S= 
TR1BUE MATA-BORRÕES' 

A "MncMne Coltons" repre«ent«nle 
diis atamadus Unhas de cozer e horflar 
"Corrente" e "Anchorn" teve a geu 
tilíza do noa enviar "mulMióndes" 
de propaganda 'dos seus produetos-
Coimpunloou-nos mals tor pfferecld" 
ter™ cie G mil A Directoria ie Inatru-

A 4." SESSÃO DE ASSEIVU 
BLEA QBRAL |DA ASSOCIA» 

ÇÃC UNIVERSITÁRIA DA 
BAHIA 

Conforme e s t a v a m a r c a d o ; no nalfto 
d a Soc i edade B e n e f i c ê n c i a C a i x e l r a l ( 

p r e s e n t a n t e s m n i t o s a l n m n o s d a s n o s ­
sas esco las su i i e r Io res i rcal izon-ae, n a 
q u a r t a - f e i r a , sob a p reBldenc ta do s r . 
Or lando G a r c i a i a 4 ' r e u n i ã o d e asaem-

éa da A . " t í - B . 
Os ea t a tu toa í o r a m e x a m i n a d o ^ e d l s -
itldoa dfcsde o a r t . 39° a t é g 42° 
Ao d e b a t e r - s e o p a r a g r a p l i o 4o do 

a r t . 39° o a r . p r e s i d e n t e r e p õ r t o u - s e ú 
a l i n s a e do a r t . 3°, p r o p o n d o t r a n s f e -
r l r ^ e do d i a 21 de S e t e m b r o p a r a o 
dia 28 d e Maio , d a t a da fundação Aa 
soc iedade , a l e s t a a n n n a l dc posae tia 
D i r e c t o r i a . 

Aprove l tou - se da o p p o r t u n i d a d e o 
a c á d . F e r n a n d o P r z e w o d o w a k y Nogue i ­
r a e a v e n t o u e n t ã o se t r a n s f e r i s s e do 
1° de Maio p n r a I o d e A b r i l a festa 
dos c a l o u r o s aesociodoa, t e n d o em v i s ­
ta que , pe la m a l a n o v a r e f o r m a do e n ­
s ino , ò a n n o laot lvo d e v a c o m e ç a r 
a 1 ' de M a r g o . 

O a c n d - J o s é da Ol ive i r a o Si lva , com 
a p a l a v r a oommunfcou A assomhlfia re­
so lve ra a F e d e r a ç ã o B a h i a n a de Rogii-
tn s i n t r o d u z i r n a s . s u n s compe i l çõ i^ 
náu t i ca s u m paroo e x t r a do canoa a 
q u a t r o , n o qunl t o m a s s e p a r t e umn 
puarnlçf to c o m p o s t a d e ncndemlcos - A 
A . V . B - p a r n n y m p h a r l a o p a r e ' 

Iniciatn-se os trabalhos 
para a Convenção a 

ser convocada 
In lc lu ram-Be h o n t e m os t r a b a i n u s 

p r e p a r a t i v o s p a r a a c o n v o c a ç ã o da 
Couvença.0 I n c e n t i v a d a pe lo d r . P a ­
checo d e Ol ive i ra , i l luBtre a d v o g a d o n 
l ó r o da c a p i t a l G e x d e p u t a d o £ede.-al 

A sesBâo íoi a b o r t a , n u m dos s a l d e s 
do " C e n t r o O p e r á r i o " , sob a p r e s i d ê n ­
c ia dessa p r e s t i g i o s o pol i t ico, que , e m 
dlBcursò p o n d e r a d o , expl icou o s ELis 
da m e s m a , coudensadoB, c o n f o n n e sa­
l i e n t o u , n a s u a e n t r e v i s t a , a A T a r d o 
C o n t i n u a n d o , f r i sou que d e s e j a v a a nr-
g a n l z a ç ã o d e um for te n ú c l e o p a r t i l a ­
r i o e x t r a n h o a quaeBqner inLe .eases 
peBaoaeB. C o n c l u i u ped iudo a n o m e a ­
ção de u m a c o m m i s s ã o e n c a r r e g a d a 
dos t r a b a i h o B p r e p a i a t o r l o s e do p ro ­
g r a m m a n e c e s s á r i a á Convenção , com­
m i s s ã o t a m h e m . I n c u m b i d a da convo­
c a ç ã o d e s s a a s s e m b l é a . 

A a s s i s t ê n c i a , q u e e r a g r a n d e , e s t a i • 
do p r e s e n t e s v u l t o s rte r e p r e s e n t a ç ã o 
Boclal. a p p l a u d i u , o o r a d o r . 

F o i e l e i t a , po r p r o p o s t a do d r . Car ­
los Lopes , a s e g u i n t e " c o m m i s s ã o p ro -
v i e o r l a " : p í e&lden te , d r . G lyce . - i i 
Vc l loso ; l " s e c r e t a r i o , d r . Pacheco d e 
O l i v e i r a ; 2". d e z . B r a u I I o X a v i e r : vo-
gi ies : d r . A m é r i c o S i m a s , C o r i o l a u o 
D i a s do C a r v a l h o , d r . J o s é A n u m l n d a 
Cos ta , d r . G e l a s l o d e A b r e u P a r i a d r . 
E p a m i n o n d a s T o r r e s e Ezpqule l Ba­
p t i s t a . 

A s s u m i n d o a p r e s i d ê n c i a , o d r . Gly-
cc r lo Vel loao a g r a d e c e u a d i s t u i c g ã o . 

No c o r r e r dos t r a b a l h o s f a l a r a m vá­
r i o s o r a d o r e s . O u l t i m o foi o bel 
O u l n t o r Coffé N a s c i m e n t o , que fn i f la -
m e n t o n u m a m o ç ã o n e s t e s t e r m o a e 
u n a n i m e m e n t e a p p r o v a d a : 

"MCÇÃO — P r o p o m o s que ^eja in se ­
r i d o n a a c t a dos t r a b a l h o s dci-sa s é s s â ; 
c iv lco-poi l t l ca u m voto de louvor a o s 
r r e s e n l e s e a q u a n t o s s e m o s t r a r e m 
In terèasadoB pe lo m o v i m e n t o de v i t a l -
rtaile q u e e l l a conc re t i za , t r a d u z i n d o os 
a n s e i o s da B a h i a pe la s u a r e o r g a n i z a ­
ção p a r t i d á r i a , em face doa I m p e r a i -
vos do f u t u r o da P á t r i a . 

P r o p o m o s a i n d a , um voto de con­
g r a t u l a ç õ e s com o e m i n e n t e b a h i a n o 
d r . P a c h e c o de Ol ive i ra , pe la oppor -
t f n i f l a d e e e u p e r i o r i d a d e de s u a •a t t i t u ­
de, d a n d o In ic io a o m o v i m e n t o e v o h -
c i o n i s t a de r e a j u s t a m e n t o da m e n t a l -
d a d e p o j l t l c a b a h i a n a A v ida d a s ag-
g r o m i a ç o e s com p r o g r a n i m a de f in ido 
e f ins de c u n h o p a t r i ó t i c o " . 

p res i i l en te en-

N a p r ó x i m a segunda- fe i r a 
m i f í ã o se r e u n i r á p a r a ace r l 
ses dc p r o g r a m m a . 

NOTICIAS DE SERGIPE 

0 parecer do promotor no proces­
so, da Penitenciaria 

A R A C A J U ' , 30 ( T A R D i í ) — O pro ­
m o t o r e x h a r o u p a r e c e r n o p rocesso do 
ex -d i r ec to r d a P e n i t e n c i a r i a s r . O s c a r 
L a c e r d a e o u t r o s , a ceusadus de t e r e m 
t i d a s , o p i n a n d o p e l a p r o n u n c i a do s i . 
p rah lcado de l ic tos c o n t r a a s pessoas de-
L a c e r d a e a a p p l l c a ç ã o thj p e n a s . 

C o n t r a o c a p i t ã o Miguel P e r e -
r a , t a m b é m envo lv ido no caso , o 
s a r g e n t o M a r c e l l i n o S ique i r a Mello e 
cabo J o a é A m b r o s i n o fo ram p e d i d a s a s 
m e s m a s p e n a l i d a d e s . 

O p r o m o t o r o p i n o u , a l u d a , pe l a ira-
p r o n t m e i a d o s a r g e n t o L i n d o l p h o 
C o s t a . 

Ànalyse- de actos da administra­
ção decaliida 

A R A C A J U ' , 30 ( A T a r d s ) — ' 'O 
T e m p o " c o n t i n u a ana lysaur to os a c t o s 
da a d m i n i s t r a ç ã o Manuel D a n t a a . foc; -
l i s a n c o a s p e r s e g u i ç õ e s p o r m o t i v o s 
poliLIcos., 

Notas Diversas 
Os devores d e asBlateiiclu soc i a l á s 

c r e a n ç a s e a o s ve lhos stlo p r a t i c a 

c o r r e u t e e n t r e a s nações c l v l l l s a d a a 

P(.de-Be m e s m o u l l u r l r do g r á o d e 

a d e a u l a m e n t o c u l t u r a l de u m a c o l k 

c t l v i d a d o pe lo n u r a o r o v r a l o do ac_ 

ção d e s t a s i n s t i t u l ç r ^ ( 1uer p u b l i c a s 

q u e r p u r t I c u l a r e B ( e s tas UKIIB do q u * 

a q u e l l a s t u m a v e z que a c a r i d a d e iuio 

se e x e r c i t a s e n ã o pela mão d a d i v o s a 

dos abualadoB ( d e n t r o da f o r m u l i 

c h r i s l ã de fazer o hem s e m o l h a r a 

q u e m . Coniptu-atívaniL-nto com o u t r o s 

povos , o n d e u m sú d o n a t i v o e r g u e e 

m a n t é m u m a fundação de c a r a c t e r 

s c l en t i f l co ou p u r a m e n t e h o s p i t a l a r , 

e sco la ou a s y k ^ a p h U a u t r o p l a p a r t i 

c u l a r se e x e r c i t a e n t r e náa a i n d a d l s ^ 

pei s ã m e n t e , e m forma de esmoIa= 

f r a c c i o n a d a s , a o envez de c o l l í m a r 

u m ob jec t ivo d e t e r m ii mdo s e m p r e 

g r a n d i o s o n o s s e u s ef fe i tos . U m o u 

o u t r o e x e m p l o r e p o n t a aqui e a lU i r . 

r a d i a n d o benef ic ios cm cou junc to , 

E n t r e n ó s , h a u m a Ins i i t u l ção , s y m . 

bolo d e c a r i d a d e , cuja v ida t e r á Bldo 

m a l s a c c i d e n t a d a que a de m u i t o s I n . 

fe l izes q u e a l b e r g a . Q u e r e m o s nos re­

f e r i r a o A s y l o d e Mendic idade , p a r 

o q u a l o p r e f e i t o F i m e u t a da C u n h a , 

c e m a s u a l a r g a comprel icnaSo d e h o . 

m e m de governo^ íez c o n v e r g i r a s a 

t e n s õ e s d a c i d a d e . J á teve d i a s d 

t r a u q u i l l a a b a s t a n ç n , como j á t e v e 

o u t r o s Bombrios do pa rcas r ações coi 

a d e s p e n s a v a s i a pa ra o rtia Hegulnta 

P i n t a d o d e n o v o ( me t i cu loBameni 

var r ldf l e l a v a d o o c a s a r ã o da B ô a 

Viagem a p r e s e n t o u - s c ho d ia s a o 

c o n v i d a d o s q u e fo ram a s s i s t i r a i n a n -

g u r a c ã o d e u m a e n f o r m a r i a b r l l h a n 

- : i j . ; 

I yizos e Trí l unaes 
A sessão de hontem no Supe rior Tribunal — Os jiilga= 
mentos realizados — Náo li ouve "habeas^orpus** nem 
embargos — Procuradoria Geral do Estado — Vae para 
o Supremo, o "habeas^orp us Claudionor Guimarães — 

Uma carta do advoga do Mario Campos 

Bob a prest í lenida do d e z . Ezequ ie l 
Punde , reuníu-ae, honLem, o S u p e r i o r 
T r i h m m l de J u s t i ç a . 

Kurum j u l g a d o s : 
R e c u r s o s dc h a b e a s - c o r y u s — F e i r a 

dy H u n r A n n a — r e c o r r e n t e , o j u i z d e 
d i r e i t o ; r ecor r ido . P l á c i d o G u l i n a r ã ç a . 
R e J a l o i , dez . D u a r t e O u l m a ã r e s . N t -
g u-se p r o v i m e n t o . 

— S a u t a r ó m — r e c o r r e n t e , o ju iz de 
d i r e i t o ; r e co r r i dos . T h e o t o n i o Bruu-
dfiu e An tón io rte D e u s . R e l a t o r , dez . 
A r i i l i d e s de Q u e i r o z . Negou-se provi ­
m e n t o . 

— S a n t o A m a r o — r e c o r r e n t e , o ju iz 
dr- d i r e i t o ; r eco r r idos , M a n u e l A m a n -
r l ) Cor r e i a e J o ã o á* D e u s B a r b o s a 
f u l a t o r , dez . Ezequ ie l P o n d e . P r é s -
ciência do dez. A n t ó n i o B u l c ã o . .Ns-
gi u-se p r o v l i n e n l o . 

p t e i u s o o r imlna l — C a p i t a l — re-
c o r r e n t e , Hugo O r r l c o ; r o c o r r i d u , a 
J u s t i ç a Re la to r , d e z . F i l i n t o B a s t o s . 
P i í S i d e n o i a do dez . M o n t e n e g r o Ju -
ttior. Não se tomou c o n h e c i m e n t o cou­
l ra o voto do dez Ezequ ie l P o n d e . 

A g g r a v o s — s ã o S e b a s t i ã o — uggra-
vantfB. M a g a l M e a e C i a . e - A n i o n l o 
C s r l o s Sove ra l ; a g g r a v a d o , Clóvis Hol-

b e r g . Re la to r , dez . A n t ó n i o Bul ­
c ã o , beu-se p r o v i m e n t o . 

— E . Sobast: 

— Mor ro do C h a p é j — a p p e l l a m e 
Ca. tdido Gonça lves D u a r t e ; a p p a l l a 
dos, Manoel R - d r l g u f v d e OUvei ra t 
sm. m n l b e r . R e l a t o r , d e z . Á l v a r o P a 
r i u . Deu-se p r o v l i ú e n t o , p a r a que ns 
a u t o r ba ixem ã i m n r i o r i t ie laoola , 
af im de o ju iz p r o n n u c i a r - s e sobce c 
m é r i t o . 

— I l h í o s — a p p e l h i n t e . P a u l o Aiven 
de Mello; appcl l tu lo . T o u f l e C l i a m i . 
R t l a t o r , d e z . S a n l o s C r u z . Deu-se oio-
v l m t n l o c o n t r a o vo to do d e z . Alvuru 
de F a r i a . . 

— L i v r a m e n t o — a p p e i l a n t r s . i las-
s iano Alves rto OliveL-n e e n a - m n i n i - ; 
a p r e l l a d o s . Manoel G e r t r u d e s Nunea 

•ado e su 
i l s l idos Qn 

ulli . ' R e l a 
NEgOU-B( 

de: 

P R O C U R A D O R I A ' I R R A L DO E S 

dr. Francisco 
olveu a i 

i ln le 

il l io A l o 
irlo 

a g g r a v a n t e . Ca-
a g g r a v a d o . Au-

R e l a t o r , t i r z . 

— Citni!;e 
o r p u b l i c o : E 

[anoel A n g e l o . 
— a p p e t l a u t s 

.ppel iada, J o a m 

— C o n q u i s t a — a p p c l l a n t e pr 
a p p e l l a d o , A r s v m i r o G 

— .Ilitíus _ in 
nrridn, Cassían 

| - J e q u l é _ 

i i b - r - s 

apparencias. A mi 
p o r t a s o b r e s e u s fra( 

m a i o r q u e a f i g u r a 

m u i t o No q u e t a n g e 

v e l h o s a s y l a d o s . se li 

r i d a d e p a r t i c u l a r i 

a v a n t e a noMlitanfc 

Io p o i s ! C o n c o r r a c 

óbolo n a r e l a ç ã o 

pa l idade 

h o m b r o s 

A t l a n t e , 

s s l a t eno i 

. a j u d a r 

pode rá 
ta re fa . A j u d e m o 

— ^i Sebas t i ão - a g g r a v 

Olympio Pinto 

misâo 
pede 

i t o d i á r i o 

r i g a do t r i 

TEM NOVOS DIRIGENTES A 
SOC. BENEFICENTE 

ACADÉMICA 

F o i e m p o s s a d a a nova d i r e c t o r i a da 
'•Soc' :etiade B e n e f i c e n t e A c a d é m i c a ' 
q u e r e g a r á os d e s t i n o s sociaes da mes­
m a u o e x e r c í c i o a e x p i r a r em m a i o do 
a n n o prox- imo. 

E s t a a s s i m c o n s t i t u i r i a : 
D i n e e í o r i a : 
P r e s i d e n t e H o n o r á r i o — D r . A u g u s ­

to C e z a r V i a n n a ; P r e s i d e n t e — P e r ­
d e s N e w t o n d e L e m o s ; V i c e - P r e s i d e n t e 
- E d g a r d P i r e s da Ve iga ; l n S e c r e t a ­

r i o — F r a n c i s c o C h a g a s F i l h o ; 2o Se­
c r e t a r i o — J o s é Alves C a v a l c a n t i ; 
T h e a o n r e i r o — C a r l o s E d m u n d o C h e ­
n a u d ; O r a d o r — H é l i o S imões e BIblio-
l h e c a r l o — Cleon i ce A l a k i j a . 

C o m m i s s ã o F i s c a l — M e m b r o s — 
F e r n a n d o S c h m i d t , J o r g e Ol ivaes e 
Alfredo G a l e ã o . 

C o m m i s s ã o de F i n a n ç a s -•- 1° A n n o 
Medico — F l o r e s v a l Ol ivaes ; Zo A n n o 
Medico — E s t a d o de Ol ive i ra Gonza­
g a ; 3 o A n n o M e d i c o — H e n r i q u e B e -
h e r t d i A m o r i m ; i " A n n o Medico — 
R a y m u n d o P o r p h y r l o S a m p a i o ; S" 
A n u o Mel ico — Gessy D u a r t e V i e i r a ; 
Ĝ  A n n o Med ico — F r a n c i s c o da Cos ta 
T o u r i n h o ; C u r s o de P h a r m a c i a — 
O d e t t e José ' L e a l e C u r s o de Odonto lo­
g i a — E x u p e r l o d e Souza B a s t o s . 

ARTES 
O P I A N I S T A e O n i t T í U L O P E S V I S I ­

T A R A ' O P í S T I T U T O DK M U S I C A 
D A B A H I A 

O d r . E d m u n d o Cor re i a Lopes , de 
cu ja c h e g a d a a B a h i a noa o c e u p a m o s , 
v i s i t a r á n a p r ó x i m a s e g u n d a - f e i r a , áa 
4 h o r a s d a t a r d e , o n o a s i • In s t i t u to de 
m u s i c a , s e n d o r e c e b i d o pelo d i r e c t o r 
e c o r p o d o c e n t e c u r l o s o a d s c o n h e c e r 
o n o t á v e l p i a n i s t a . C o m p í r c c e r ã o t a m 
b e m m e m b r o s d a co lón i a p o r t u g u e z a 
e far -se-á r e p r e s e n t a r a I m p r e n o a con 
v i d a d a . 

O d r . C o r r e i a L o p e s € u m m n s l c l s 
t a d e r e n o m e . I n v e n t o r de m é t o d o s 
Bcieut l f lcos d e e t h n o g r a p h l a m u s l o a > 
t r a b a l h o u e m coramlasOes off iciaes d e 
i n v e s t i g a ç õ e s p a l e o g r a p h l c a e . folk-
l o r i s t i c a n o BOU p a i s e j u n t o a o cen 
I ro • d e " s t u d l o s ' ' h i s t ó r i c o s d e 
M a d r i d . B m 1 9 2 8 foi con­
v i d a d o p e l o C o n s e r v a t ó r i o do C a i r o , 
r e p r e s e n t a n d o o m e l o m u s i c a l á r a b e , 
a r e a l i z a r c o n f e r e n c i a s s o b r e a his*. 
l o r l a d a m u s i c a h l a p a n c á r a h e . O s r . 
C o r r e i a I^opes t e m a i n d a l u g a r m a r ­
c a d o c o m o v i r t u o s a do p lano noa 
c e n t r o s c u l t o s d a E u r o p a a da Amé* 
r i c a do S u l . 

Itão refurn 

F o r a m a s s i g n a d o s . n 
ção e s t a d u a l , d e c r e t o s : 
r e d i t o de 5Si;?7UU, p u n 
lo 2,• s a r g e n t o refor 
Svange l i s t a C o r r e i a : — 
.2T9ÇIH{1 p a r a os do c; 
.) J o s é C a r d o s o de C a r v a l b o : — o Ue 

'3S?fÍ00 p a r a o s do a- s a r g , G r e g ó r i o 
Jose'. G o n ç a l v e s ; — uo ineando sub-pre-
Eelto de U a u á o s r . J o ã o Minevv ino dc 
M a c e d o ; de S a n t a Cruz o s r . Mamie l 
Crespo L e a l : — d e c l a r a n d o a v u l s a u 
p r o f . Al i ce L o p e s F r e i r e M o n ç ã o . 

De i m p o s t o de t r a n s m i s s ã o e t r a n s -
c r i p ç ã o de p r o p r i e d a d e s , fo ram reco­
l h i d a s ã Ret -ebedor ia dns H e u d a a ns 
s e g u i n t e s I m p o r t â n c i a s : 4 :4305030. 
pe lo s r . Ezequ i e l F e r r e i r a B a p t i s t a , 
pelo p r e ç o por q n a n t o c o m p r o u a d . d . 
M a r i a D i a s P e r e i r a e Zulc l l ra D i a s 

n-edio ao l a r g o do S a n t o 
500. do s r . A n s e l m o Dí-
, s o b r e o p reço po r q u a n -
o s r . A r t h u r P e r e i r a da 
m u l h e r , u m t e r r e n o ã 
n a n d e s d a C u n h a . Ma-
pelo s r . Alanocl A l fa i a 

i d o Paulo i l r 
coul iee imeoto 

3 SB tO-
voto un 

• | Relato 

•tstides de Queii 
Sebas t i ão — a g g r a v a n t e s , M 

e Cia . e A n t ó n i o C a r l o s Sove-
gravádo, Joseph D o r e a N 

dez. S a n t o s C r u z . Negi 

Oto. 
cobhia — is t r 

>: a g g r a v a d n s . Al 
le e s u a m u l h e r . 

T e i x e i r a . Com-

— S . Sebastlflo — • 

P e r e i 
A n t ó n i o ; 20: 
n iz R o d r i g u t 
t j compru i i 
S i lva e s u a 
A v e n i d a Fi 
res.: 20655111 
Veloso , pelo 
p r o u an s r . 
n c á F a z o n d 

Juiz r:tí 
Il.ii igel 

fe i tos Jpvados. bo. 

UM BANQUETE A UMA FIGU­
RA DA REVOLUÇÃO 

Promovem=no as municipais» 
dades bahianas 

Umn oomin iaaão d e a m i g o s e a d m i r a ­
dores do t e n e n t e R i b e i r o Mon te i ro , q m 
tol l i g a r a d e s t a c a d a da r e v o l u ç ã o u e a t í 
Ratado , a n i m a u m m o v i m e n t o p a r a 
u m a d e m o n s t r a ç ã o d e a p r e ç o e de a m i ­
zade á q u e l l e b r ioso m i l i t a r . 

C o n s t a r á a m e s m a d e u m b a n q u e t e , 
que s e r á offerecido p e l a s m u n l c i p u i i -
dadea b a h i a n a s . 

Ha t empos , p re l endeu-sa l e v a r a 
offelt^ e s s a Udino i í suaçâo , á q u a l n á o 
so rea l i zou a pedido do h o m e n a g e a d o . 

A p r o v e i l a m l a a g o r a a a u a v i a g e m 
ao «ul vão os s e u s a m i g o s real izal-a p o r 
occas i ão do seu r e g r e s s o . 

Os --nr». d r . A t l H a A m a r a l e J o s é 
S o a r e s de Gouve ia es tão r e c e b e n d o 
adhesOes. j ã t e n d o a s s i g n a d o 19 m u n i -
d p a l l d a . l e a . 

R E L I G I Ã O 
C A T H O L I C A 

S A N T O DO D I A D E H O J E — S ã o 
Vidro . Ad-v \ncu la — A Igreja c e l e b r a . 
n u m a fesia p a r t i c t i l a r i s s i r a a . o u t r o a^-
p e n o do P r i n e i p e dos Apósto los , ee-
Kiirdo o a n a l se a p r e s e n t a che io oc 
g raça e a m p a r o pe lo P " d e r D i v i n o . 

C e r t a no i l e . o S a n t c d o r m i a , q u a n d o 
Ibe a p p a r e c e u u m a n j o e n c h e n d o d e 
lu / t oda a p r i s ã o . C a h i r a m - s e a s ca-
d - i a s . foi r e t i r a d o pel,, e n v i a d o D i v i -
n do c á r c e r e e levado p a r a t o r a d a s 
pr . i tas d a d d a d e . S . P e d r o e x c l a m o u 
ent&o: " A g o r a sei que o S e n h o - BS 
dignou e u v i a r - m e nm Anjo p a m q u e 
m t l i v r a e s e das mãoa -Je H e r o d e a e da 
e s p e c t a c ã o de todo o povo Ue Jei-usa-

A S S U M P Ç Ã O D E NOSSA SB! 
HA — O mez de agos to , q n e lv ji se 
in i c i a . É todo e l I « Ledlcado á A s s u m -
prão de Nossa S p n h o r a . 

Devem os fieis l embra r - se de i ã o 

adie j u s t a 

dr. Ahdias 
Muniz. rela 
antos Cm 
idorea sorte 

dr. Annib 
su pura o 

VeiUrso. Os dezs. Sal-
or, Newton dc- Lsmtia 

z. adjunotóB, foram os 

! Vianna Sampaio vG-
Siiiirf.mu Tríhu i u da 

SQ rin Superior Tribunal CÍP JHR-
do Estado. 
abeus-corpn 
de Cláudloi 

dez. Ezeq 

que indeferiu u ordom 
v qne impetrou era fa-
or Theopbanes Utllma-

itel Ponde, vin^-rret -

da Excel -
V i r g e m . Mãe r- S e n h o r a Nossa p a r a 

n o s dê d i a s felizes, de paz e d e 
E p e r i d a d e . 

A G R A D O CORAÇÃO D E . J E S U S — 
ihra - se , a m a n h ã , na igre ia do con-
tn u a s Mercês a festa s o l e n u e d o 
r a d e C o r a ç ã o dn J e s u s , 
e i e h r a r á a m i s ^ a fest iva, á s S 1|2 
BE. B qua l s e r á a c o m p a n h a d a d e 
licoE o r e v d . m o n s . L i n o de Al -

cape l lão do R e -

tomal-o po r te rn 

AI.M)A OS EMBARGOS CITEIS íi \ 
VILLA m: S. FiiANClSlO 

S m da l a ( 
l ampos , adv 

m e n t o . 
t a r d e h a v e r á Offe rec imento . p r e -

o o r e v d . p a d r e d r . R i c a r d o Pe-

N. s. Ar>:ii.iADonA 

D E " . — A t t e u c 
Em c a r t a publ i i 
a r iu do mum. 
l h a n t e Vespei 
d r . R o g é r i o 
p r o p ó s i t o de 
ins id iosa a s 
j u l g a m e n t o d 

A T A R - fl0 

ISCO — R e a -
iras na Igre ja 

da C o n g r e g a ç ã o Muri; 

de h o n t e m desi 

i rd í lho de F t 
,-ita alq 

Uzii 
i ' V [ - i 

s e u r e s p e i t o q u a n t o a o 
d o s e m b a r g o s da C o m p a . 

. B o m J a r d i m c o n t r a a 
d a Vil la de S . F r a n c i s c o . 

p reço por q u a n t o 
Ant i 
a C a n 

i Dn; 
a, V ic to r i a 

O s r Joa^ Ca lmon de S ique i r a r eco 
Ihen à R e c e b e d o r i a d a s R e n d a s a im-
p e r t a n c i a de 2:íi93S7l)S. sobre o p r e ç o 
por q u a n t o a r r e m a t o u em praça ' ima 
p r o p r i e d a d e ã l a d e i r a da C o n c e i ç ã o da 
P i a i a . 

nto 
Bnk i 

i l n ina — ap-
Ico; appe l ia -
-•ellnr. Rela-

P r e s i d e u c i a 
Deu-se pro-

— I t a b u n a — a p p e i l a n t 
0:1 S í i m o s : nppe l l ada . a 
i-ler. dez . Ezeqoie l P o n d e . 
I ' do dez . An ion lo Bn lcã 
T< v lmen to pa ra applici 

J o ã o B í s p o 

d vio Gu Bel 
R e c e b e d o r i a das í lendí i s , a 

p o r t a n c i a de 1:1905112. sohre o p r e ç o 1 

por q n a n t o lhe íoi fe i ta a doação po r • 
d . T h e o d o m i r a de Souza F i a l h o -lo f 
p r é d i o n . 37, ao la rgo do T a n q u e , : 

C m i n i s t r o ria G u e r r a de fe r iu , q u a n ­
t o a o s a n n o s de 1898, 1S9!) e 1901. L 
p e d i d o do be l . R o b e r t o A l e x a n d r e H a s 
k e t h . cap i t ão r e f o r m a d o , p a r a q u e lhe 
seja c o n t a d o p a r a m e l h o r i a de r e f o r m a 
o t e m n o de c u r s o com a p r o v e i t a m e r t a 
nn Col legio M i l i t a r . « 

D e s s a dec i são teve n o t i c i a o com­
m a n d o da R e g i ã o Mi l i t a r , q u e m a n d o u i 
p u b l i c a r no bo le t im n . 1S2. 

F o i a p o s e n t a d a d- J o a n n a C a r o l i n a 
d e F a r i a , a j u d a n t e da a g e n c i a do Cor­
re io de Toro ró , n e s t a c a p i t a l . 

F o i u l t i m a m e n t e a le i lão , em I jon-
d r e s , u m a dag m a i s f a m o s a s j o l a s do 
m u n d o , d e e n o r m e va lor , e a g o r a m a n ­
d a d a v e n d e r peio conde de H a r e w o o d . 
e sposo da p r í n c e z a M a r y . E ' f o n n v 
da de um c o n j u n c t o de pé ro l a s , d ia ­
m a n t e s e rub i s , e m p a r t e c r a v a d o s e m 
e s m a l t e , e de o n d e s o b r e s a e u m t r i t ã o , 
cujo ' d o r s o é u m a g r a n d e e u n i r a 
p é r o l a . F o i t r a b a l h a d a p o r B e m v e n u t o 
Ce l l in i . e t a n t o b a s t a p a r a se. sa 
seu p r i m o r a r t í s t i c o , e n c o m m e n d a d a 
por u m dos M e d í e i s de F l o r e n ç a pa 
se r o f fe i éc ida a n m I m p e r a d o r m e 
g o l . E s t e v e e m p o d e r dos m o n g d e s 
t r e z e n t o s a n n o s , p a s s a n d o ao e s t a d i s t a 
Inglez J o r g e C a n n l n g , q u a n d o vloe-re l 
ria í n d i a ; d a h i p ê r a a col lecção dn 
p r i m e i r o m a r q n e z de Olnnr icar r ie . de 
enjt. d e s c e n d e n t e , o s e g u n d o m a r q u e ? 
p a s s o u p a r n H a r s w o o d . P i c o u conhe^ 
eido pelo n o m e de J o i a de G a n n i n g . 

— G u a r a n y 
nr publ ico; 
•Í rios AnMmi 
i<gro J ú n i o r . Den-se 

- J a c o b i n a — apei i 
OT publ ico ; appe l l ad-
' ' l e i r n . • R e l a t o r , dez 

v.h H U Ú h 

— appcllante, 0 promo 
ppeUudo, MIquelin; 

d e Monte-
p r o r l m e u t o 
ite._ 1 promo-
J o ã o S i v e r i m i 
S a l l e s Mui 

ando . 

n t e n d e r 
p r o f i s 

j r d a d e . 
par •p rn í i , . 

stá r ed ig ida ; 
q u e o culpadi 

iiona! fui eu 
foi I n t e r p ô s * 

E f e t h 
gado da r e f e r i d a 
t ínc to co l lega em 
a t n n ç ã o no caco li 
t a c ã o d o s e m b a r g o 
t e o ju izo d e p r e c a 
an pa t roc in i a d a 
Instancia. 

. 'omtianhi.-i. 

ip réço , m a s 

Livros Novos 
\ REVÍOLPÇSO v. ns s p r s \spi :r . 

TOS aULITAHES — AI/VABO DB 
AI.KM-ASTRE 

O m o v i m e n t o r e v o l u c i o n á r i o q u e 
nos deu o a d v e n t o da " R e p u b l i c a No­
v a " , t e m s ido a p r e c i a d o d e s d e a s u a 
v ic to r ia t m 24 d s O u t u b r o , a t é os d i a s 

'CtO n i l i t í 

idade . 
3uper l • 

eh n 

e m , a e s t u d a r a 
d e v i s t a do? seus 
i s t o è. d e n t r o da 

ca, e s t r a t é g i c a . 

bunal 
rido 

Vil la de S . F r a n c i s c 
m t e v e d s a n t e 
" A R e v o l u . 

belei 
;arto n ã o p o r indii 

n to 

que i n i e 

do d e z . F i l i n t o BastOi 

— Anda : 
111.! 

iby — np i . e l l an t» 
u n i j u s c ue S o i u a ; ai pe l i ad 
liça a e l a t o r , d e z . AU-i r o d 
PiESidencia do d e z . F i l i n t o 

• • ' . ' . i l l - : Pl'0 n t o 
ippcl laçõcs 

p r l l i n t e s . Camlllo F Í Í ; J 
:nr. e s u a m u l h e r ; ?r, 
T h e o p h a n e s dos S a n t o í 
Ese t .v ie l P o n d e . Pre . í i . 

i n to Bas tos . Deu-se 

Tlhéos - a r 
n-edq áo Cai 
t i l a d o . Manoi! 

R e l a t o r , dez 
m e i a do dez 
rovin i 

- Capi ta l — a p p e i l a n t e , 
V i a n n a ; appel indos . J o n a s B e r n a n i e s 
i r m ã o s . Re la to r , dez A i v a r o de F 
r i a . Jn lgou-se p r o c e d 

d l r e c i a m e n t e 
den te da m e s m a C a m p a 

Mas , n â o s e n d o e s s e 

g a d o d i p l o m a d o 0 q u e n 
mi l i t a r h a b í t i i a l m e n t e n 
la refei c ia da 

no foro 
a do d r . 

q a e o pi 

d c . 

rio ao "p ro f l s s io i 
p o d e r i a p r e s t a r - s e , t a m b é m , a r e s ­
peito d e m i n h a p e s s o a , á e v e n t u a l i d a 
rie ria m e s m a i n s i n u a ç ã o p e r v e r s a e 
falsa q u e o m e u p r o v e c t o co l l ega r e ­
pele e a q u e m i g u a l m e n t e a c o m p a n u o 
na m e s m a r e p u l s a . 

A g r a d e c i d o pe la p u b l i c a ç ã o da p re ­
sen te , que m e l l i o r e s c l a r e c e 1 
f i rmn-me. como e l e v a d a es l ima 
t in ta cous id&ração 

amigo e a d m i r a d o r o b r i g a d o 

ESTA' SENDO PAQA A VER. 
BA DE ASSEIO DAS ESC0= 

LAS DA CAPITAL 

OUEM ESCONDEU A ELU 
SABETH? 

A m b r o z l o Joaé de S a n f A n n a õ o 
n o m e de u m p a e q u e e s t á aff l lc to p o r ­
q u e s u m i u - a e de casa h á c e r c a d e 16 
d i a s i m a s u a f i lha de 16 a n n o s e q u o 
ae c h a m a E l i s a b e t h . C o m o el ie s u p p > 
n h a q u e a l g u é m a e s t e j a e scoudendo , 
d iase-nos quo r e s p o n s ^ b i l i s a r a q u e m o 
f l i e r . A s u a r e s i d ê n c i a f ica á E s t r a d a 
d o Cabul ln n a A v e n i d a Carmof l lna , 
p o r t ã o n" 60. 

O T i n g u i e OB B a r r i s e s t ã o sem a g u a 
P o r q u e n ã o q u e i r a m m o r r e r do s e d e 
fietis m o r a d o r e s q u e são m u i t o s a p -
p e l a m p a r a a R e p a r t i ç ã o do S a n e a ­
m e n t o . 

A d i rec to r i a ge ra l de I n s l r u c ç ã o e s l á 
p a g a n d o , a p a r t i r de hoje , a v e r b a de 
as se io das segu in t e s esco las da C a p i t a l 
e do u u b n r b i o ; daã 14, 30 á s IC, 3 
G r u p o Lu iz T a r q u i n l o . C a t h a r l n a P a 
r a g u a s s u ' J a c i u t h o C a r a u n a (2 o t u 
n o ) , Leopolrio dos Re i s ( I o t u r n o ) . N 
S . da Conceição (1 D t u r n o ) , A u r e l l n 
L e a l (1° t u r n o ) . E n g e n h o V e l h o (2 
t u r n o ) , da P i tuba , de S . T h o m é de P a 
r ipe , Manoel F l o r ê n c i o ( 1 " t u r n o ) , J o 
a n n a Angél ica (1° t u r n o ) , N . S . d 
Peu l \ a ( I o t u r n o ) . C u p e r t l n o de L a c e r 
da, Visennrie de C a i r u ' ( I o t u r n o ) An 
ton ío B a h i a (!<> t u r n o ) , G r u p o R i o 
B r a n c o . CIncInato F r a n c a (2» t u r n o ) . 
P o s s l d o n i o Dias Coelho, A z e v e d o F e r ­
n a n d e s ( l o e 2" t u r n o s ) , da M a t t a E -
c u r a , do Lobato , do T u b a r ã o , Ú r s u l a 
C a t h a r i n o I o e 2° t n r n o s ) , M a r i a Q u -
t e r i a '2o t u r n o ) . A r á o C a r n e i r o (1° e 
2" t h r u o ) , R a y m u n d o F r e l x e l r a s (1° e 
2o t u r n o s ) ; Grtes Ca lmou ( I o t u r n o ) e 
R u y Pa rbosn ( t " t u r n o ) . 

0 PREFEITO DE VALENÇA 
DENUNCIADO A' C. DE 

SYNDICANCIA 
Rccebemns de V a l e n ç a u m d e s p a c h o 

r o n t e n d o elevndo n u m e r o de a s s l g n a t u -
r n s nnllcianrio " d e n u n c i a l e v a d a á 
Commlssãr» dc Rync l lcnnda c o n t r a n 
pre fe i to Adninr G n i m a r f l t s , p o r d e s v l n 
de dli1helrrt_ c^mo ndvogndo d a Assoc ia -
ção dos A t a c a d l n l a s -

AS NOVIDADES DO 'QELRIA 

Dois professores allemães 
vêm ao Brasil 

J o m m a n d a d o pelo c a p . "Weldcamp 
es teve h o n t e m uo por to v indo d e Sou 
t h a m p t o n po r e s c a l a s o p a q u e t e hol lan­
dez Gcl r ia , que e n t r o u em • b o a s con 
diocSes segnnrio c o n s t a t a r a m a s aueto-
r i d a d e s . O " G e i r i a " conduz 150 pas sa ­
gei ros em t r a n s i t o t e n d o d e i x a d o e m 
bdssi .w r to u m a bõa p o r ç ã o . 

E n t r e os p a s s a g e i r o s em t r a n s i t o es-
tavam os d r s . A l b e r t E c k s t e i n e B e r -
na rd Nocht . p r o f e s s o r e s da U n l v e r s i d a -
Jo de Dnsee l idor f q u e vêem no Rio de 
J a n e i r o em v i s i t a aos s e u s co l legas b r a ­
s i l e i r o s . F a r ã o u m a v i a g e m de e s tu ­
dos e c o n t e r e n c i n s s o b r e a s s u n s espe­
c i a l i dades . 

"A EQUITATIVA" PAQA UM 
SEGURO E TRES PRE= 

MIOS 

O c e l . J o ã o H e n r i q u e da P a r i a aune-
r l n t e n d e n t e da " E q u i t a t i v a " na B a h i a , 
nos c o m m u n i c a o p a g a m e n t o á e x m a . 

d . H e l e n a S o a r e s Ol ive i ra a im­
p o r t â n c i a d e 20 c o n t o s , do s e g u r o a o 

faMecião m a r i d o s r . A l h o r t ; Oli-
Vier l . 

B t a m b é m que , d e v i d a m e n t e i nc t i v l -
aado , ifi pagou na p r é m i o s do R cont is 
do c e n t é s i m o am-telo aoa s r s . Ailnlnhn 
F r e i r e de C a r v a l h o . A n t ó n i o B a c e la r e 

m u d o R a p p o u l . 

O c o r o n e l Á l v a r o d e Alcmcas l re q 
a i n d a ha pouco , c o m m a n d a v a a 
^ i ã o da B a h i a u m e s c r i p t o r de n o 
f inua r io n o s c i r c u l e s l i t e r á r i o s 
^a iz . a o i b a d e p r e e n c h e r e s t a lacu 
com a p u b l i c a ç ã o 
o p ú s c u l o q u e d e m 
ç ã o " . 

E ' o m o v i m e n t o n u t u b r i s t a e n e s r a -
ilo sob s e u s a s p e c t o s p r i n c i p a e s : c o m 
m a n d o ú n i c o , m o b i l i z a ç ã o e ope^-a. 
CÕPS. 

K m t o r n o d e s s e p t h e m a s d e s e n v o l 1 

re o a u t o r o ffne Eoi a g r a n d e a c ç ã o 
das f o r c a s r e v o l u c i o n a r i a s do dia 3 a 
24 de o u l n b r o . p r o v a n d o q u e o B v a -
«1 pôde çm c a s o d e n e c e s s i d a d e , m o ­
bi l izar , e m ln i i a s u m m i l h ã o ' ie h o -

Aos e d i t o r e s dn l iv ro . s r s . G a l d i n o 
L o u r e i r o e C i a . s o m o s g r a t o s n e l o 
e x e m p l a r q u e n o s o f f e r e c e r a m . 

TIUB.VT/FrOS A R T Í S T I C O S D E E ? Í -

C A B E K X A Ç S O 

Os s r s . E d g a r d e A r l i n d o L o u r e i r o . 
i n s t a l l a d o s c o m officina de e n c a d e r ­
nação ã rua do Col legio n . 14 C l . ' 

a n d a r ) , t i v e r a m a g e n t i l e z a de n o s 
m o s t r a r a s s u a s exce l l e i t t e s Ins ta l l a* 

b a l h o s de c o n ;;^::iric 
LTtifiC í e r ç ã o d o s 

P e l o quo o b s e r v a m o s , p o d e m o s a s ­
s e g u r a r q u e ns d o u s J o v e n s i n d u s . 
t r i a e s e s t ã o a p t o s a e x e c u t a r , a r i . 
gor , t r a b a l h o s de e n c a d e r n a ç ã o d e s d e 
os m o d e l o s m a i s s i m p l e s a t é os t y p o s 
m a i s l u x u o s o s . 
A T I D A D E SAJÍTA T I 1 E 1 Í E Z 1 M U 

B ' u m a .be l l a o b r a c o m p o s t a pe^o 
r e v d . p a d r e U r b a n o C a r v a l h o , c o m 
m u s i c a s , c a n t o s , d e c l a m a ç õ e s , e s c e ­
n a s e m p o l g a n t e s , t u d o d e facll c s e * 
c t i ç ã o . 

E i s u m m e i e a p r o p ó s i t o p a r a d i ­
v u l g a r o c o n h e c i m e n t o de S a n t a T h e " 
r e z i n h a . 

E ' d i g n o de n o t a q u e oa q u a d r o s 
ae p r e s t e m a u m a e s c o l h a p a r a d i v e r ­
s a s o c c a s i õ e s f e s t i va s , rie c a r a c t e r r e ­
l ig ioso , c o m o s e j a m : o b r a s de c a r i 
d a d e , u m a p r i m e i r a c o m m u n h ã o , t o ' 
m a d a de h a b i t o , p r o f i s s ã o r e l i g i o s a , 
t a n t o q u e r e p r e s e n t a u m acharia , u m 
r e p e r t ó r i o , e m c a a o s q u e Impõem If 
m l t e s modOGtos, No e m t a n t o : t u d o 
t e m g r a ç a ; n u d a p e r d e a n o t a do b o m 
g o s t o . 

E i s o q n e o u t r o s d i z e m : "Do c ó m i ­
co ao fim e x p e r i m e n t a o oa tho l i co v e r 
( lade i ra a d m i r a ç ã o pe la c a r m e l i t a q u e 
ao S e n h o r c o n s a g r o u , sem r e a t r i c ç õ e s , 
a s e n e r g i a s da a l m a e as f o r ç a s d o 
corpo* 1 . 

P r o f e s s o r a L u t e a Alvos e F r e i Pe* 
riro S i n z i g t r a n s m i t i r a m a o a u t o r a i n 
coros p a r a b é n s . 

O O r a t ó r i o d e S a n t a T h e r o z i n l m 
e s t a á v e n d a n a a d m l n i a t r a ç ã o d o 
M e n s a g e i r o da Ffi, n o C o n v e n t o de S . 
F r a n c i s c o . 


